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O ensino superior a distância evoluiu desde 

as metodologias de primeira geração 

(correspondência, contacto telefónico 

e difusão televisiva) até ao online em 

plataformas  eLearning de educação 

a distância com recurso a ambientes 

tecnológicos, realidade aumentada e 

laboratórios virtuais de última geração. 

Num curso totalmente online, gestores e 

administradores recorrem à adoção das 

tecnologias da informação e comunicação 

atitudinais e a motivação dos estudantes, 

as barreiras institucionais e outras, para 

dos cursos, assumem uma importância 

crucial no sucesso destes processos de 

aprendizagem, no sucesso do estudante, 

e assim, na sustentabilidade do sistema 

de ensino superior a distância. O presente 

trabalho resume os resultados de uma 

década de estudos realizados no mestrado 

em Cidadania Ambiental e Participação 

da Universidade Aberta. Os principais 

fatores que têm contribuído para a elevada 

da aprendizagem, pelos estudantes, foram 

aluno, como aluno-professor, (ii) o nível de 

especialização e as capacidades motivadoras 

do professor, e (iii) aspetos pedagógicos, 

como a profundidade da cobertura das 

Distance higher education has evolved 

(correspondence, telephone contact 

and television broadcasting) to online 

eLearning platforms for distance education 

using technological environments, 

augmented reality and last generation 

virtual laboratories. In a fully online course, 

managers and administrators turn to the 

adoption of the most effective information 

and communication technologies for the 

teaching and learning process. However, 

attitudinal predispositions and student 

motivation, institutional and other barriers, 

quality of undergraduate programs, are of 

crucial importance in the success of these 

learning processes, in student success, and 

thus in sustainability distance education 

system. This paper reports the results of a 

decade of studies carried out in the Master’s 

Degree in Environmental Citizenship and 

Participation of the Universidade Aberta. 

The main factors that have contributed to 

students’ high satisfaction and perception 

(i) high-quality student-student and student-

teacher communication, (ii) the level of 

specialization and the motivational capacities 

of the teacher, and (iii) pedagogical aspects, 

such as the depth of coverage of the topics 

under study, the receipt of timely formative 

feedback, teaching materials, course 

structure and learning activities. Attitudinal 
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temáticas em estudo, receção de feedback 

formativo atempado, os materiais didáticos, 

a estrutura do curso, e as atividades de 

aprendizagem. Discutem-se, ainda, as 

eLearning – fatores-chave para o sucesso da 

de abandono de cursos online de 2.º ciclo 

– bem como os progressos e as iniciativas 

institucionais implementadas. O futuro passa 

pela adequação curricular àqueles que são 

como os Objetivos para o Desenvolvimento 

ONU.  

 avaliação de curso, 

ciências do ambiente; ciências sociais; EDS; 

modelo pedagógico a distância; eLearning 

predispositions, motivations and barriers 

also discussed – key factors for successful 

learning and for reducing dropout rates 

for online 2nd cycle courses – as well 

as progress and institutional initiatives 

implemented. The future passes through 

the curricular adaptation to those that are 

the global social challenges (highlight to the 

climatic changes), and institutional like the 

Objectives for the Sustainable Development 

set out in the agenda 2030 of the UN. 

Key-words: course assessment; 

environmental sciences; social sciences; 

ESD; distance learning pedagogical model; 

eLearning
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sobre os problemas ambientais. As áreas das ciências ambientais e da 

Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) têm, assim, recebido um 

interesse crescente da população de estudantes-trabalhadores que procura 

limitada pelo pouco tempo disponível e pela distância a uma instituição de 

ensino superior que lhe possibilite atingir o seu objetivo.

A educação a distância é uma forma de oferecer educação e instrução a alunos 

uma sala de aula. A aprendizagem a distância proporciona, assim, acesso à 

aprendizagem quando a fonte de informação e os alunos estão separados 

que vão desde livros impressos, rádio e televisão, como ocorre nos cursos 

por correspondência, à internet, como ocorre nos cursos online em regime de 

eLearning (Martinho , 2014; Moore et al., 2011).

A Universidade Aberta (UAb), instituição pública de ensino superior a distância 

oferece todos os seus cursos (dirigidos a um público com idade superior a 21 

anos ou estudantes-trabalhadores) em regime de eLearning online desde o 

ao longo da vida, e os cursos formais, de 1.º ciclo (Licenciatura), 2.º ciclo 

(Mestrado) e 3.º ciclo (Doutoramento). Todos os cursos da UAb seguem o seu 

modelo pedagógico virtual (Pereira , 2008), baseado em quatro princípios 

todas as salas de aula virtual correspondentes às unidades curriculares dos 

cursos, um Espaço Coordenação para assuntos ligados aos estudantes, um 
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Espaço de Coordenação para a equipa de docentes, uma Secretaria on-

line e um “Café” virtual, para interação social. Este sistema tem por objetivo 

proporcionar aos alunos igual acesso aos recursos de aprendizagem e aos 

canais de comunicação com os docentes e colegas, assim como com os 

serviços de apoio académico e administrativo. Cada unidade curricular baseia o 

seu funcionamento num documento centralizador, Plano de Unidade Curricular 

ou Contrato de Aprendizagem (respetivamente para cursos de 1.º ciclo ou de 

pós-graduação), desenvolvido pelo docente. Cada um desses documentos 

está estruturado em tópicos, objetivos, competências a serem adquiridas 

ou desenvolvidas, metodologia de aprendizagem, lista de e-atividades, 

cronograma para o desenvolvimento de atividades de aprendizagem e recursos 

de aprendizagem. A componente de avaliação contínua (obtida através de 

uma variedade de e-atividades) corresponde a 40% ou entre 60 e 100% da 

Diferentes estratégias de aprendizagem são desenvolvidas dependendo dos 

ciclos de estudo: de um trabalho maioritariamente individual (1.º ciclo) a uma 

aprendizagem maioritariamente de cariz colaborativo e cooperativo onde a 

interação entre pares se torna muito importante (2.º e 3.º ciclos). Antes do 

início das atividades letivas, os estudantes seguem um curto módulo (duas 

semanas) cujo objetivo é a familiarização com o ambiente virtual e o modelo 

pedagógico de ensino online, bem como promover a aquisição de competências 

de comunicação e de socialização online.

de sucesso crescentes (Bacelar-Nicolau , 2009, 2012, 2015, Martinho 

em que se inscrevem é um problema real, tanto para o aluno que investe 
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o seu tempo, intelecto e recursos económicos, como para a instituição de 

ensino que precisa do aluno para ser sustentável. Diversos fatores assumem 

uma importância crucial no sucesso do processo de aprendizagem online, 

no sucesso do estudante, e assim, na sustentabilidade do sistema de ensino 

e a motivação dos estudantes, as barreiras institucionais e tecnológicas, para 

Paechter , 2010; Lemos & Pedro, 2012; Bacelar-Nicolau , 2015).

O presente trabalho reporta os resultados de uma década de acompanhamento 

e de avaliação do mestrado em Cidadania Ambiental e Participação da 

Universidade Aberta, com enfoque nos progressos e sucessos, mas também 
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O curso de mestrado em Cidadania Ambiental e Participação (MCAP), em 

na sua 11.ª edição, é o único curso a funcionar em regime de eLearning 

uma que compreende um módulo presencial intensivo, com a duração de 

oito horas, embora este possa ser acompanhado através de um sistema de 

videoconferência, pelos alunos que não possam estar presentes (Tab. 1). O 

curso tem atualmente a duração de quatro semestres, sendo os dois primeiros 

dedicados às unidades curriculares (60 ECTS) e os dois últimos dedicados 

Estágio (60 ECTS) (Tab. 1).
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Tabela 1 – Plano curricular do mestrado em Cidadania Ambiental e Participação 
(11.ª edição).

ECTS OBR./OPC.*

Ética e Cidadania Ambiental 6 Obr.

Biodiversidade, Geodiversidade e Conservação 6 Opc.

Ordenamento do Território e Planeamento Ambiental 6 Opc.

Consumo Alimentar e Promoção da Saúde 6 Opc.

Análise da Conjuntura Socioambiental 6 Opc.

Ambiente e Controlo da Poluição 6 Opc.

Unidade curricular aberta** 6 Opc.

Participação e Métodos Interativos na Decisão Ambiental*** 6 Obr.

Políticas para a Sustentabilidade 6 Obr.

Projetos e Metodologias em Cidadania Ambiental 6 Obr.

Metodologias de Intervenção Socioambiental 6 Obr.

Gestão Integrada de Resíduos 6 Opc.

Gestão e Sistemas Ambientais 6 Opc.

2.º Ano

Dissertação, Trabalho de Projeto, Relatório de Estágio 60 Obr.

*  

** UC oferecida, geralmente em língua Inglesa, por uma universidade do espaço Europeu, ao abrigo de acordos 

*** 

Este curso fornece as ferramentas e desenvolve competências para atuar nas 

para o Desenvolvimento Sustentável e Sustentabilidade. Os temas, métodos 

e estudos de caso utilizados no seu decorrer provêm das Ciências Ambientais, 

Sociais e da Sustentabilidade. 
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Cada UC tem um espaço de aula virtual na plataforma de eLearning, com 

um papel semelhante ao das aulas presenciais, sendo o espaço privilegiado 

onde ocorre o processo de aprendizagem e onde uma série de atitudes e 

problemas podem ser detetados e resolvidos. As aulas virtuais são organizadas 

em tópicos, sendo cada tópico desenvolvido por períodos de uma a quatro 

semanas, dependendo do assunto abordado. Cada tópico é geralmente 

associado a uma atividade de aprendizagem. As atividades de aprendizagem 

(e-atividades) baseiam-se sobretudo nas «atividades» da Moodle e incluem 

maioritariamente assíncrona, embora sejam utilizados alguns momentos 

avaliação. Os materiais de apoio incluem livros impressos e em formato 

e pequenos vídeos.
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O curso de mestrado em Cidadania Ambiental e Participação foi alvo de 

adotando uma diversidade de instrumentos avaliativos. 

O mestrado em Cidadania Ambiental e Participação foi avaliado, anualmente, 

de motivação e de satisfação dos estudantes com o curso (motivação dos 

estudantes, interação estudante-conteúdos de aprendizagem, estudante-

estudante e estudante-professor, tipo de avaliação do ensino-aprendizagem). O 

segundo inquérito teve como objetivos avaliar (i) a aquisição de conhecimentos 

por parte dos estudantes sobre conceitos fundamentais apreendidos no 

plano curricular do curso, (ii) a perceção dos estudantes sobre as suas 

mudanças atitudinais e comportamentais relacionados com áreas ambientais 

do mestrado, esta avaliação foi ainda complementada com entrevistas 

semiestruturadas a uma amostra de estudantes que concluiu com sucesso o 

plano curricular para aprofundar aspetos abordados nos questionários. Estes 

por Bacelar-Nicolau  (2009, 2012).
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Ainda durante a 1.ª edição do curso, foi feita a caracterização das unidades 

curriculares, em grelhas de observação, pelos docentes seus responsáveis 

(relativamente à organização de conteúdos, materiais de aprendizagem, 

e-atividades, comunicação assíncrona e síncrona, e tipo de avaliação) que 

conjuntamente com os restantes dados permitiu uma análise por triangulação 

(Bacelar-Nicolau et al., 2009).

Posteriormente, um terceiro inquérito por questionário foi aplicado aos mestres 

de dissertação. Este terceiro inquérito foi similar ao segundo momento de 

aquisição de conhecimentos, bem como sobre as suas mudanças atitudinais e 

comportamentais, um ou dois após a conclusão do curso de mestrado (Bacelar-

Nicolau , 2015).

Todos os questionários e pré-testes foram elaborados, utilizando critérios 

adequados de clareza e de objetividade (Quivy e Campenhoudt, 2003). 

Os dados foram tratados com métodos de estatística descritiva (estatística 

bivariada e univariada).

Entrevistas a professores

relativas a (i) modelo pedagógico colaborativo, (ii) interação docente-discente, 

(iii) interação entre pares na comunidade de aprendizagem online, e (iv) 

fatores de motivação e barreiras na adoção do eLearning, foi desenvolvido 

um guião de entrevista, e feitas entrevistas semiestruturadas a uma amostra 

início. O método utilizado para a abordagem qualitativa destas entrevistas foi 
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a análise de conteúdo de Bardin (1977). Estes dados foram publicados em 

Bacelar-Nicolau  (2015).

Os dados dos estudantes, recolhidos junto dos serviços académicos da 

universidade, referentes a informação à data de candidatura ao curso, e à 

progressão académica dos estudantes no mestrado em Cidadania Ambiental 

integral), nacionalidade, ano de inscrição, e status (abandono, estudante 

ativo, mestre), foram analisados estatisticamente (análise uni- e bivariadas; 

as barreiras relativamente à prossecução do curso em eLearning (Bacelar-

Nicolau , 2015).

para o Desenvolvimento Sustentável 

O MCAP é um curso que procura desenvolver o conhecimento em áreas- 

-chave das ciências ambientais e das ciências sociais, bem como fornecer 

as ferramentas e metodologias próprias para o desenvolvimento de uma 

cidadania ambiental ativa. Assim, em acordo com a perspetiva de Habermas 

guiar a  na sua ação (em associação com níveis de emancipação social 

e autonomia racional), e com base num conjunto de critérios desenvolvidos 

para a avaliação da EDS em cursos de ensino superior (Amador et al. 2015), o 

curso foi avaliado no que toca a coerência entre a teoria e a , no âmbito 

da EDS, junto dos seus mestres. Para o efeito procedeu-se a: (i) aplicação de 
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um questionário aos mestres do curso (relativa à perceção da aplicação de 

EDS ao longo do curso), e (ii) análise de conteúdo do guia de curso (sinopse, 

Sustentabilidade do curso em ligação com outros ciclos de estudo

Em linha com a necessidade global de uma EDS, o MCAP insere-se numa 

sequência de três ciclos de estudo (licenciatura-mestrado-doutoramento) no 

sequencial de ciclos de estudo na UAb foi âmbito do estudo de Azeiteiro et 

al. (2014). Com este objetivo foram feitas entrevistas semiestruturadas aos 

estudantes da UAb que tinham completado um ou mais ciclos de estudo 

(iii) recursos de aprendizagem, ferramentas pedagógicas e avaliação; (iv) 

prosseguir novos ciclos de estudo.

3.1 |
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semestre todos concordaram que um curso de eLearning pode ser tão bom 

quanto um curso presencial, e 79% concordaram que o uso de tecnologias 

presenciais. O regime online foi também considerado por 74% dos estudantes 

como capaz de enriquecer a metodologia de ensino utilizada pelo professor 

(Bacelar-Nicolau , 2012).

do 2.º semestre) indicaram que os estudantes mantinham um muito elevado 

grau de motivação e de satisfação com o MCAP (Bacelar-Nicolau , 2009, 

2012). Em termos globais, a grande maioria dos estudantes (93%) considerou 

o plano curricular do MCAP como bom ou muito bom para a aquisição de um 

comportamento ambiental sustentável. Os principais fatores responsáveis por 

esse elevado nível de satisfação apontados foram os materiais didáticos, as 

atividades de aprendizagem, a competência e o apoio do corpo docente e a 

interação entre estudantes

um aumento de conhecimentos (93-100%, em função da temática), bem 

 

dos estudantes (93-100%) também sentiu que tinha melhorado as suas 

a aquisição de uma cidadania ambiental ativa eram muito boas. Além disso, 

todos os estudantes sentiram que o curso tinha aumentado a sua intenção 

de alterar as atitudes e comportamentos de terceiros e 75% tinham mesmo 

iniciado uma colaboração ativa em participação pública para a sustentabilidade 

ambiental (Bacelar-Nicolau , 2012).
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O questionário conduzido um ou dois anos após a conclusão do mestrado, 

indicou ainda um elevado nível de motivação e satisfação com o grau de 

Mestre. Ou seja, os indivíduos ainda sentiam um aumento do conhecimento (89- 

-100%), bem como uma mudança da sua atitude (63-90%) e de comportamento 

(75-100%) para conceitos-chave para um ambiente sustentável. A grande 

aquisição de uma cidadania ambiental ativa eram muito boas (Bacelar-Nicolau 

, 2015). Estes resultados estão de acordo com os relatados por outros 

autores (Crompton , 2002; Roy & Potter, 2008), em que os estudantes 

alterado os seus comportamentos e atitudes (Bacelar-Nicolau , 2015).

Ao longo desta década de avaliação, a qualidade do processo de ensino- 

-aprendizagem, incluindo as suas várias vertentes foi percecionada, tanto 

sucesso, onde tiveram relevo particular (i) o modelo pedagógico de eLearning, 

lugar e inclusivo relativamente às tecnologias de comunicação (TIC) e (ii) a 

organização e estrutura da aprendizagem, com destaque para as estratégias 

colaborativas (estudante-estudante) e para o papel dos docentes (presença, 

motivação e apoio assíduos) (Azeiteiro et al., 2014; Bacelar-Nicolau et al., 

2015).

3.2 |
Apesar de os estudantes estarem globalmente muito satisfeitos com o MCAP, 
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desejável.

A análise dos dados dos serviços académicos da universidade, para os 

e país de residência) e quanto ao regime de estudo em que se encontravam 

inscritos, e ainda em função do status académico (i.e. graduados, estudantes 

ativos e desistentes) (Tab. 2). Assim, os indivíduos que se inscreveram no 

MCAP distribuíam-se similarmente por género (49% mulheres, 51% homens). 

e 40 a 49 (33%). Um menor número situava-se entre 20 e 29 anos (9%) e 

entre os 50 a 59 anos (17%), e apenas uma minoria (3%) tinha 60 ou mais 

anos. A maioria destes estudantes (59%) estava inscrita em tempo integral e 

os restantes (41%) optaram pelo tempo parcial. Os inscritos no MCAP eram 

maioritariamente residentes em Portugal (77%); um menor número residia em 

e Brasil: 19%) e em países europeus (Alemanha, Espanha, França e Itália: 

5%). Destes estudantes, 36% abandonaram o curso, 33% eram estudantes 

ativos e 31% tinham concluído o curso (Tab. 2) (Bacelar-Nicolau , 2015).

A análise bivariada destas caraterísticas, em função do status académico dos 

curso (Tab. 2): (i) a grande maioria (98%) dos desistentes tinham em comum 

“estar inscrito a tempo integral”; (ii) a idade estava claramente associada ao 

abandono, havendo maior proporção de alunos mais jovens, (classes etárias 

de 20 a 29 e 30 a 39 anos) no grupo dos abandonos, quando comparado com 
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familiares do que aqueles com idade superior a 40 anos (Bacelar-Nicolau et 

, 2015), o que também foi observado por Xenos  (2002); (iii) o abandono 

também aparece associado ao género, sendo que 42% dos homens e apenas 

29% das mulheres inscritos no MCAP abandonaram o curso (Tab. 2). Estes 

valores estão também de acordo com Xenos  (2002) e podem ser 

interpretados por um compromisso mais forte das mulheres estudantes com o 

curso em se inscrevem. Os dados referentes à nacionalidade dos estudantes 

de abandono do que os outros (Tab. 2) (Bacelar-Nicolau , 2015).

Assim, pode dizer-se que as dimensões (entre as analisadas) que apontam 

para um estudante com maior sucesso no seu percurso académico no MCAP 

foram: a inscrição como estudante a tempo parcial, a idade superior a 40 anos 

e o .
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Tabela 2 – Caraterização por subgrupos – “abandonos”, estudantes e mestres – dos 
estudantes do MCAP, inscritos nos anos letivos de 2010-2011, 2011-2012 e 2012-2013.

ABANDONOS 
% (n)

ESTUDANTES 
% (n)

GRADUADOS 
% (n)

Idade

20-29 14 (7) 11 (5) 2 (1)

30-39 40 (20) 35 (16) 32 (14)

40-49 30 (15) 35 (16) 34 (15)

50-59 10 (5) 17 (8) 25 (11)

0 (0) 2 (1) 7(3)

Não respondeu 8 (3) 0 0

Regime de estudo

Tempo integral 98(49) 35 (16) 39 (17)

Tempo parcial 2 (1) 65 (30) 61 (27)

Feminino 40 (20) 46 (25) 45,5 (24)

 Masculino 60 (30) 54 (21) 54,5 (20)

País de residência

Portugal 78 (39) 76 (35) 77 (34)

Angola 2 (1) 0 (0) 5 (2)

Cabo Verde 0 (0) 9 (4) 9 (4)

Guiné 2 (1) 0 (0) 0

Moçambique 2 (1) 2 (1) 2 (1)

Brasil 17 (8) 11 (5) 0

Alemanha 0 (0) 0 (0) 2 (1)

Espanha 0 (0) 0 (0) 2 (1)

França 0 (0) 2 (1) 0

Itália 0 (0) 0 (0) 2 (1)
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anos seguintes (34%). Esta diminuição do abandono coincidiu com o ano 

(2011) em que foi introduzida a possibilidade de os estudantes se inscreverem 

de maior sucesso no MCAP (Tab. 2; Bacelar-Nicolau , 2015).

Aprofundando a questão do abandono “global”, podemos subdividi-lo em 

quatro fases distintas sequenciais: “abandono precoce” (antes do início das 

atividades letivas), abandono no 1.º semestre (principalmente nos primeiros 

dois meses), abandono no 2.º semestre e abandono no 2.º ano. Para os 

fases foi, respetivamente, 16%, 18%, 9% e 0% (Bacelar-Nicolau , 2015). 

Esta diminuição sequencial dos abandonos, com o avançar do curso, pode 

das desistências ocorre durante os primeiros dois meses do 1.º semestre do 

curso, o que coincide com o período em que os alunos subitamente enfrentam 

a carga de trabalho do mestrado e se adaptam, ou não, a essa realidade 

(Bacelar-Nicolau , 2015). Os “abandonos precoces” representam também 

uma perda de potenciais alunos (OCDE, 2010; 2011; 2013) que importaria 

evitar, melhorando os procedimentos administrativos e de comunicação entre 

Voltando-nos agora para as causas de abandono do curso, e considerando 

os diversos momentos e as ferramentas de avaliação, os principais fatores 
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para estudar” (Bacelar-Nicolau , 2009, 2012, 2015; Azeiteiro et al. 2014). 

Cerca de dois terços dos estudantes consideraram que os principais obstáculos 

num curso de eLearning são de natureza tecnológica (TIC) e não pedagógica 

(Bacelar-Nicolau , 2012), sendo isto particularmente importante para os 

e docentes do curso, fazem desde a sua 1.ª edição um maior esforço de 

motivação, apoio às TIC e ainda apoio emocional, em particular durante os 

primeiros meses do curso, durante a fase de formação da comunidade de 

aprendizagem virtual, o que resulta numa maior retenção dos estudantes 

no curso (Bacelar-Nicolau et al., 2012). A possibilidade de inscrição como 

estudante a tempo parcial no MACP, implementada a partir de 2011, foi ainda 

um dos importantes progressos institucionais que contribuiu diretamente para 

implementou-se a inscrição em unidades curriculares isoladas do MCAP, o que 

resultou também na diminuição do abandono (Bacelar-Nicolau , 2015), 

pois permite aos estudantes fazerem o mestrado de uma forma mais faseada.

A sustentabilidade institucional dos cursos é também favorecida pela 

na Universidade Aberta, que se pode iniciar com cursos de especialização 
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(aprendizagem ao longo da vida) e continuar através da licenciatura, mestrado 

sustentabilidade (Azeiteiro et al., 2014). Azeiteiro  (2014) mostraram 

que os estudantes inquiridos percecionaram ter atingido um elevado nível de 

de conhecimentos, competências, valores, atitudes e comportamentos em 

 

-se motivados a regressar à UAb e a inscreverem-se para dar continuidade à 

sua formação na área das ciências da sustentabilidade. Estas sequências de 

ciclos de estudo, suportam não só o importante papel do eLearning na EDS, 

mas também a sustentabilidade institucional da universidade.

No processo de avaliação do MCAP, foi também desenvolvida uma outra vertente 

de avaliação dos curricula. De um modo geral, o processo de desenvolvimento 

curricular no ensino superior é essencialmente focado na melhoria e aquisição 

tanto na abordagem crítica da teoria e da  (Carr & Kemmis, 2004). Estas 

interdisciplinares e transdisciplinares (Lozano & Young, 2012). Amador et 

 em relação à EDS nos 

-se haver uma considerável discrepância entre o que os alunos percebem 

como os princípios fundamentais apreendidos em matéria de EDS e a sua 
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do desenvolvimento sustentável no plano curricular do curso (Amador , 

no MCAP e dos planos de estudos das unidades curriculares evidenciou uma 

no que se refere à mudança de paradigma para uma perspetiva sistémica que 

interdisciplinares e transdisciplinares entre as atividades humanas e o 

ambiente, tecnologias e políticas. O ensino superior é geralmente organizado 

em áreas disciplinares especializadas de conhecimento, resultando em 

para o desenvolvimento sustentável requer uma abordagem que vincule o 

desenvolvimento pessoal e a mudança organizacional (Amador , 2015). 
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4 |

Neste capítulo, procurámos resumir a avaliação de uma década de 

É um facto que o modelo pedagógico virtual da UAb para cursos de 2.º ciclo 

foi desenhado para atender e superar as barreiras mais frequentemente 

interação social são alvo de atenção particular durante o módulo de iniciação 

do curso, o que em paralelo com uma equipa de coordenação dedicada, 

espaços de secretaria online e de “Café” virtual é em grande parte resolvido. 

O processo de aprendizagem de natureza fortemente colaborativa e a 

motivador, são fatores-chave para a motivação e satisfação dos estudantes 

no mestrado. No entanto, demasiado trabalho colaborativo e e-atividades 

do MCAP adaptado as atividades de aprendizagem, embora continuando a 

assegurar que estas apoiam a aprendizagem de qualidade e a manutenção do 

vínculo da e-comunidade.

O MCAP é um curso que motiva e satisfaz a comunidade aprendente que 

o completa, e que após um a dois anos depois da sua conclusão ainda se 

do curso.
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tratar de estudantes trabalhadores, os coordenadores de curso implementaram 

nos últimos anos, a opção de regime de estudo a tempo parcial, o que 

de abandono no mestrado. Em linha com isto, em 2013, a possibilidade de 

inscrição em unidades curriculares isoladas também foi implementada, o que 

resultou em maior persistência dos estudantes, que iniciam desta forma mais 

pausadamente o seu percurso no MCAP.

e estudantes deste mestrado (principalmente oriundos de alguns países de 

língua portuguesa), o que pode contribuir para a insatisfação com o eLearning, 

“abandono precoce” representa também uma perda de potenciais alunos que 

importa evitar, melhorando os procedimentos administrativos e de comunicação 

sustentabilidade do curso e da universidade. Tanto o sistema académico como 

o social de uma universidade são enquadramentos importantes, no âmbito 

dos quais o processo de abandono deve ser analisado. No entanto, o caminho 

para a sustentabilidade dos sistemas de ensino superior também inclui a 

necessidade de uma elevada qualidade, tanto na ciência como na pedagogia, 

e a necessidade de políticas institucionais e iniciativas tecnológicas efetivas 

que permitam superar barreiras e ampliar o número e a qualidade dos fatores 

motivadores. 

Os processos institucionais evoluíram e continuarão a fazê-lo, procurando 
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Os resultados enfatizam a boa aceitação do eLearning na área da Cidadania 

relatado por outros autores (Cloquell-Ballester , 2008; Palmer & Holt, 2010; 

Paechter , 2010), mas também enfatizam a necessidade de melhorar, por 

estudante, o conhecimento da pedagogia online, bem como as capacidades 

de motivação e de ensino online, que são direcionadas a diferentes tipos de 

aprendizagem e de inteligência (Lee & Lee, 2008; Ramasundaram , 2005).
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